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Aprovadas as três primeiras candidaturas na área da eficiência energética 

2 milhões para reduzir 
consumo de energia 

I\VESTIvENTO 

Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm-madeira.pt  

Promoção da 
eficiência 
energética avança 
nos edifícios 
do Bairro 
das Romeiras, 
em Santo António, 
e Casais D'Além, 
na Camacha. 
Intervenção vai 
reduzir a conta da 
luz a cerca de 200 
famílias. 

A
Comissão Europeia tem 
apertado o cerco ao des-
perdício, fixando requisitos 
mínimos de desempenho 
energético para os edifícios 

e disponibilizando, em simultâ- 
neo, incentivos ao cumprimento 
destas exigências. Ora, a Região 
acaba de aprovar, via do Programa 
Operacional Madeira 14-20, as três 
primeiras candidaturas na área 
da eficiência energética. 

Segundo apurou o JM, junto da 
vice-presidência do Governo Re- 
gional da Madeira, os projetos 
apoiados pelo Executivo madei- 
rense, através de fundos comuni- 
tários, vão permitir reduzir não 
apenas o consumo energético 
como também a fatura da eletri- 
cidade a cerca de 200 famílias, 
com baixos rendimentos finan- 
ceiros. Tratam-se de residentes 
nos bairros habitacionais das Ro- 
meiras, em Santo António, e no 
empreendimento Casais D'Além, 
na freguesia da Camacha, em San- 
ta Cruz. 

Estas intervenções, que visam 
promover a eficiência energética 
e a utilização de energias renová- 
veis, receberam 'luz verde' e vão 
decorrer sob a responsabilidade 
Investimentos Habitacionais da 
Madeira (IHM). 

As operações para otimização 
das condições de uso e consumo 
de energia nos edifícios têm ao 
seu dispor 2 milhões de euros, 
1,4 milhões dos quais são com- 
participados pelo Fundo Europeu 

Medidas de eficiência energética incluem a instalação de painéis solares e isolamento térmico de edifícios. 

de Desenvolvimento Regional (FE- 
DER). 

No âmbito do apoio à execução 
de medidas de eficiência energé- 
tica, estão, por exemplo, a insta- 
lação de janelas e iluminação mais 
eficientes, de painéis solares tér- 
micos e de isolamento térmico 
nos edifícios, entre outros. 

"É importante destacar o facto 
de estes serem os três primeiros 
projetos que se inserem no Eixo 
que apoia a transição para uma 
economia de baixo teor de carbono 
em todos os setores e que permi- 
tirão a diminuição dos consumos 

Ainda de acordo com o vice-pre- 
sidente, as candidaturas agora 
aprovadas vão beneficiar 88 frações 
de habitação social do empreen- 
dimento Romeiras I, concluído em 
1998, e 60 frações de habitação 
social do empreendimento Romei- 
ras II, concluído em 2002, ambos 
localizados na freguesia de Santo 
António, no Funchal. 

A terceira candidatura abrange 
as 40 frações de habitação social 
do empreendimento Casais 
D'Além, concluído em 1994, loca- 
lizado na freguesia da Camacha, 
concelho de Santa Cruz. 

de energia, representando pou- 
panças significativas na fatura de 
eletricidade a quase 200 famílias 
de baixos rendimentos", enfatiza 
o vice-presidente do Governo Re- 
gional. 

Pedro Calado adianta que, para 
além do efeito de poupança de 
energia, as alterações concretiza- 
das através destes projetos do Pro- 
grama Operacional Sustentabili- 
dade e Eficiência no Uso de Re- 
cursos (POSEUR), devem permitir 
igualmente uma redução das emis- 
sões de gases com efeito de estu- 
fa. 

3 mil candidaturas absorvem 330,7 milhões de euros 
do CompromissoMadeira@2020 - 
Documento de Orientação Estra- 
tégica - (PDES - 2014-2020) e en- 
contram-se alinhadas com as prio- 
ridades da Estratégia Europa2020 
do Plano Nacional de Reformas e 
do Acordo de Parceria - Portugal 
2020, no enquadramento dos do- 
mínios temáticos da Competitivi- 
dade e Internacionalização, da Sus- 
tentabilidade e Eficiência no Uso 
de Recursos, do Capital Humano 
e da Inclusão Social. 

ropeu no âmbito do objetivo de 
Investimento no Crescimento e no 
emprego para a Região Autónoma 
da Madeira. Da dotação global, 
cerca de 274 milhões de euros se- 
rão apoiados pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FE- 
DER) e 129 milhões de euros serão 
apoiados pelo Fundo Social Euro- 
peu (FSE). 

A arquitetura dos Eixos Priori- 
tários do 'Madeira 14-20' refletem 
as opções estratégicas regionais 

dotação programada, sendo que, 
as restantes 122 candidaturas apro- 
vadas, no valor de 113,8 milhões 
de euros Fundo, foram cofinan- 
ciadas pelo FSE, tendo este Fundo 
já comprometido 90% da sua do- 
tação prevista. 

O Programa Operacional da Re- 
gião Autónoma da Madeira 2014- 
2020, designado por 'Madeira 14- 
20', é um programa de apoio do 
Fundo Europeu de Desenvolvimen- 
to Regional e do Fundo Social Eu- 

esde a sua implementação, o 
Programa Madeira 14-20, já 
aprovou 3.047 candidaturas, 

que absorvem 82% do montante 
Fundo programado. Ou seja, cerca 
de 330,7 milhões de euros, de um 
valor global Fundo de 401,2 mi- 
lhões de euros. 

Destas, 2.925 candidaturas foram 
aprovadas no âmbito do FEDER, 
ascendendo a 216.9 milhões de eu- 
ros Fundo, o que representa uma 
taxa de compromisso de 79% da 
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`A Bela 
e o Monstro' 
nas escolas 
em abril 

CMF passou 
em revista 
todas as bocas 
de incêndio 

Dois milhões 
para reduzir 
consumo de 
energia nos bairros 

Diagnóstico permite 
substituir material antigo 
pelos novos hidrantes. 
págs. 6 e 7 

Produção da Criamar 
aborda violência 
sobre alunos.  pág. 29 

Já foram aprovadas as três primeiras 
candidaturas para dois bairros em 
Santo António e um na Camacha. 
pág. 18 e 19 

FUNDADO 2015 
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TAP, gado e greves inspiram foliões 
Tarde de sol levou à Avenida milhares de pessoas e 600 figurantes 
que brincaram com os temas da atualidade. págs. 10  e  11 

MOBILIDADE NO TOPO 
AS PRIORIDADES 

Os madeirenses ouvidos no estudo encomendado pelo GR, a que o JM teve acesso, colocam 
questões relacionadas com os transportes entre as principais necessidades. Depois do hospital, 
da descentralização e de mais investimento fora do Funchal, a mobilidade é o objetivo mais 
desejado. Mas há muitas outras considerações no documento que faz o retrato da Madeira 
em mais de 400 páginas e que foi ontem revelado em exclusivo no Jornal.  UCI, I c 3 

 APROVEITEA NOSSA CAMPANHA PARA ASSINANTES JM  E  ADQUIRA  O  SEU BILHETE PARA O CENTRO DE CONGRESSOS DA MADEIRA 
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